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“ Bendito o que vem em nome do Senhor! “

Salmo Responsorial 21 (22)
R: Meu Deus, meu Deus, 
por que me abandonastes?
1. Riem de mim todos aqueles que me veem, * torcem os 
lábios e sacodem a cabeça: / ao Senhor se confiou, ele o 
liberte * e agora o salve, se é verdade que ele o ama! 
2. Cães numerosos me rodeiam furiosos * e por um bando de 
malvados fui cercado. / Transpassaram minhas mãos e os 
meus pés * e eu posso contar todos os meus ossos. 
3. Eles repartem entre si as minhas vestes * e sorteiam entre si 
a minha túnica. / Vós, porém, ó meu Senhor, não fiqueis longe, 
* ó minha força, vinde logo em meu socorro! 
4. Anunciarei o vosso nome a meus irmãos * e no meio da 
assembleia hei de louvar-vos! / Vós que temeis ao Senhor 
Deus, dai-lhe louvores, + glorificai-o, descendentes de Jacó! * 
e respeitai-o, toda a raça de Israel!

DOMINGO DE RAMOS E DA PAIXÃO DO SENHOR
Saudação do Celebrante: Meus irmãos e minhas irmãs: durante as cinco semanas da Quaresma 
preparamos os nossos corações pela oração, pela penitência e pela caridade. Hoje aqui nos reunimos e 
vamos iniciar, com toda a Igreja, a celebração da Páscoa de nosso Senhor. Para realizar o mistério de sua 
morte e ressurreição, Cristo entrou em Jerusalém, sua cidade. Celebrando com fé e piedade a memória 
desta entrada, sigamos os passos de nosso Salvador para que, associados pela graça à sua cruz, 
participemos também de sua ressurreição e de sua vida.(conforme Missal)

Segunda Leitura:
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses (Fl 2,6-11)
6Jesus Cristo, existindo em condição divina, não fez do ser 
igual a Deus uma usurpação, 7mas ele esvaziou-se a si 
mesmo, assumindo a condição de escravo e tornando-se igual 
aos homens. Encontrado com aspecto humano, 8humilhou-se 
a si mesmo, fazendo-se obediente até a morte, e morte de 
cruz. 9Por isso, Deus o exaltou acima de tudo e lhe deu o 
Nome que está acima de todo nome. 10Assim, ao nome de 
Jesus, todo joelho se dobre no céu, na terra e abaixo da terra, 
11e toda língua proclame: “Jesus Cristo é o Senhor”, para a 
glória de Deus Pai. 
Palavra do Senhor. T. Graças a Deus.

BÊNÇÃO DOS RAMOS
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas (Mt 21,1-11)
Naquele tempo, 1Jesus e seus discípulos aproximaram-se de 
Jerusalém e chegaram a Betfagé, no monte das Oliveiras. 
Então Jesus enviou dois discípulos, 2dizendo-lhes: “Ide até o 
povoado que está ali na frente, e logo encontrareis uma 
jumenta amarrada, e com ela um jumentinho. Desamarrai-a e 
trazei-os a mim! 3Se alguém vos disser alguma coisa, direis: ‘O 
Senhor precisa deles, mas logo os devolverá’”. 4Isso 
aconteceu para se cumprir o que foi dito pelo profeta: 5”Dizei à 
filha de Sião: Eis que o teu rei vem a ti, manso e montado num 
jumento, num jumentinho, num potro de jumenta”. 6Então os 
discípulos foram e fizeram como Jesus lhes havia mandado. 
7Trouxeram a jumenta e o jumentinho e puseram sobre eles 
suas vestes, e Jesus montou. 8A numerosa multidão estendeu 
suas vestes pelo caminho, enquanto outros cortavam ramos 
das árvores, e os espalhavam pelo caminho. 9As multidões 
que iam na frente de Jesus e os que o seguiam, gritavam: 
“Hosana ao Filho de Davi! Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana no mais alto dos céus!” 10Quando Jesus 
entrou em Jerusalém a cidade inteira se agitou, e diziam: 
“Quem é este homem?” E as multidões respondiam: “Este é o 
profeta Jesus, de Nazaré da Galiléia”.
Palavra da Salvação T. Glória a vós, Senhor.

Paixão de nosso Jesus Cristo segundo Mateus  
(Mt 27,11-54 - forma breve)
C.: Paixão de nosso Senhor Jesus Cristo segundo Mateus. L1.: 
Naquele tempo, 11Jesus foi posto diante do governador, e este 
o interrogou: L2. “Tu és o rei dos judeus?” L1. Jesus declarou: 
P. “É como dizes,” L1. 12e nada respondeu, quando foi acusado 
pelos sumos sacerdotes e anciãos. 13Então Pilatos perguntou: 
L2. “Não estás ouvindo de quanta coisa eles te acusam?” L1. 
14Mas Jesus não respondeu uma só palavra, e o governador 
ficou muito impressionado. 15Na festa da Páscoa, o governador 
costumava soltar o prisioneiro que a multidão quisesse. 
16Naquela ocasião, tinham um prisioneiro famoso, chamado 
Barrabás. 17Então Pilatos perguntou à multidão reunida: L2. 
“Quem vós quereis que eu solte: Barrabás, ou Jesus, a quem 
chamam de Cristo?” L1. 18Pilatos bem sabia que eles haviam 
entregado Jesus por inveja. 19Enquanto Pilatos estava sentado 
no tribunal, sua mulher mandou dizer a ele: L2. “Não te 
envolvas com esse justo, porque esta noite, em sonho, sofri 
muito por causa dele.” L1. 20Porém, os sumos sacerdotes e os 
anciãos convenceram as multidões para que pedissem 
Barrabás e que fizessem Jesus morrer. 21O governador tornou 
a perguntar: L2. “Qual dos dois quereis que eu solte?” L1. Eles 
gritaram: T. “Barrabás.” L1. 22Pilatos perguntou: L2. “Que farei 
com Jesus, que chamam de Cristo?” L1. Todos gritaram: T. 
“Seja crucificado!” L1. 23Pilatos falou: L2. “Mas, que mal ele 
fez?” L1. Eles, porém, gritaram com mais força: T. “Seja 
crucificado!” L1. 24Pilatos viu que nada conseguia e que 
poderia haver uma revolta. Então mandou trazer água, lavou as 
mãos diante da multidão, e disse: L2. “Eu não sou responsável 
pelo sangue deste homem. Este é um problema vosso!” L1. 25O 
povo todo respondeu: T. “Que o sangue dele caia sobre nós 
e sobre os nossos filhos.” L1. 26Então Pilatos soltou 
Barrabás, mandou flagelar Jesus, e entregou-o para ser 
crucificado. 27Em seguida, os soldados de Pilatos levaram 
Jesus ao palácio do governador, e reuniram toda a tropa em 
volta dele. 28Tiraram sua roupa e o vestiram com um manto 
vermelho; 29depois teceram uma coroa de espinhos, puseram a 
coroa em sua cabeça, e uma vara em sua mão direita. Então se 
ajoelharam diante de Jesus e zombaram, dizendo: Gr. “Salve, 
rei dos judeus!” L1. 30Cuspiram nele e, pegando uma vara, 
bateram na sua cabeça. 31Depois de zombar dele, tiraram-lhe o 
manto vermelho e, de novo, o vestiram com suas próprias 
roupas. Daí o levaram para crucificar. 32Quando saíam, 
encontraram um homem chamado

Primeira Leitura:
Leitura do Livro do Profeta Isaías (Is 50,4-7)
4O Senhor Deus deu-me língua adestrada, para que eu saiba 
dizer palavras de conforto à pessoa abatida; ele me desperta 
cada manhã e me excita o ouvido, para prestar atenção como 
um discípulo. 5O Senhor abriu-me os ouvidos; não lhe resisti 
nem voltei atrás. 6Ofereci as costas para me baterem e as 
faces para me arrancarem a barba; não desviei o rosto de 
bofetões e cusparadas. 7Mas o Senhor Deus é meu Auxiliador, 
por isso não me deixei abater o ânimo, conservei o rosto 
impassível como pedra, porque sei que não sairei humilhado.
Palavra do Senhor. T. Graças a Deus



VIVAMOS A SEMANA SANTA

Com a celebração do Domingo de Ramos e da Paixão, iniciamos 
a “semana maior” da Liturgia da Igreja, recordando os mistérios 
da paixão, morte e ressurreição de Jesus. Portanto, com este 
Domingo, já iniciamos a celebração da Páscoa deste ano. Hoje 
recordamos a entrada de Cristo em Jerusalém para celebrar a 
sua páscoa. Vamos repetir um rito que o povo da antiga aliança 
costumava realizar durante a chamada “festa das tendas”, 
levando ramos nas mãos, significando a esperança da chegada 
do Messias. Hoje somos nós que também erguemos nossos 
ramos em procissão, reconhecendo que o Messias tão esperado 
está no meio de nós e, olhando para Jesus, aclamaremos: 
“Hosana, ao Filho de Davi”. Vale lembrar que o “Domingo de 
Ramos” é também é “Domingo da Paixão”. O mesmo Jesus 
aclamado festivamente na entrada de Jerusalém será também 
levado aos tribunais, condenado e crucificado, experimentando a 
humilhação do Servo do Senhor em vista de nossa salvação. 
Segunda, Terça e Quarta-feira Santas serão dias para 
acompanharmos a narrativa dos acontecimentos que antecedem 
a Paixão, Morte e ressurreição de Jesus. Na Segunda-feira 
Santa, recordaremos o gesto da mulher que unge os pés de 
Jesus e seca os com seus cabelos, prefigurando a unção do 
Corpo do Senhor na sepultura. A Terça-feira Santa será o dia em 
que, com grande tristeza, Jesus anunciará a sua morte e 
também a traição, indicando Judas como sendo o seu traidor. Já 
na Quarta-feira Santa, recordaremos o dia em que Judas decide 
trair Jesus, vendendo-o por trinta moedas. Seria bom aproveitar 
esses dias para uma boa confissão, quem ainda não a fez! Na 
quinta-feira santa, ainda pela manhã, a Igreja, numa solene 
celebração eucarística presidida pelo seu bispo, reunir-se-á para 
celebrar a memória da instituição do ministério sacerdotal. Nesta 
celebração ficará visível o rosto da Igreja que, presidida pelo seu 
bispo tendo ao seu redor o seus padres e diáconos, com todo 
povo santo de Deus, celebra a Eucaristia. Também nessa 
ocasião, os padres renovarão suas promessas sacerdotais de 
servir a Deus e ao seu povo. Ainda na quinta feira (à tarde ou 
noite), a Igreja se reunirá mais uma vez, agora para abrir 
solenemente o Tríduo Pascal, com a celebração da Ceia do 
Senhor, memorial do sacrifício de Cristo na Cruz. Na ocasião, 
recordaremos o gesto de Jesus de lavar os pés dos discípulos 
indicando-lhes o mandamento do amor. A celebração se 
concluirá com a trasladação do Santíssimo Sacramento para o 
altar da reposição. A partir deste momento a Igreja permanecerá 
em vigília de oração, pois o Senhor, após a Ceia celebrada com 
os discípulos, será entregue aos que irão condená-lo. Sexta-feira 
Santa, dia de jejum e de abstinência de carne, a Igreja 
permanecerá em profundo silêncio orante, e é com esse silêncio 
que começará a celebração da Paixão e Morte do Senhor. A 
Igreja reunida ouvirá atenta o relato da Paixão, fará a adoração 
ao Santo Madeiro da Cruz e, como povo sacerdotal, rezará pelas 
intenções universais da Igreja. Recordo que, na Sexta-feira 
Santa, todos somos convidados a fazer um gesto de 
solidariedade concreta para com os cristãos que vivem na Terra 
Santa (Israel, Palestina, Síria, Egito, Turquia...), onde nasceu a 
nossa fé; lá os cristãos são poucos e passam por privações e 
precisam de nossa ajuda. Façamos nossa oferta generosa na 
coleta para os “lugares santos”. O Sábado Santo, pela manhã, 
prolongará o silêncio do dia anterior. A Igreja, em oração diante 
da sepultura do Senhor, contemplará o mistério de sua morte. 
Por ela, o Senhor desce à “mansão dos mortos” para resgatá-los. 
Chegada a noite, a Igreja, cheia de alegria e júbilo, reúne-se para 
o grande anúncio da Ressurreição do Senhor. Com uma rica e 
longa celebração, ouviremos as leituras que farão o grande 
resumo de toda história da salvação, acompanharemos os que 
se prepararam para receber os sacramentos da iniciação, 
renovaremos nossa fé batismal e finalmente cantaremos alegres 
o Aleluia que anuncia a vitória de Jesus sobre a morte. Domingo 
de Páscoa será o grande dia e a mais importante celebração de 
nossa fé. “Este é o dia que o Senhor fez para nós”, cantaremos 
com o salmista e assim proclamaremos que a Páscoa de Cristo 
se faz viva e atual na vida de cada um de nós, de cada família, 
de toda Igreja, e da criação inteira. Que nenhum católico se 
dispense facilmente de celebrar em sua comunidade este dia! 
Feliz e santa Páscoa do Senhor para todos, com a bênção de 
Deus!   
(Reflexão do Folheto Litúrgico o Povo de Deus em São Paulo de 
02/4/2023)

Oração de Nossa Senhora da Luz
Nossa Senhora da Luz, obedecendo à Lei Mosaica, 

levastes ao templo, vosso Divino Filho, A Luz do Mundo. 
Sede brilhante farol que, através das brumas e 

tempestades da vida, nos guie incólumes ao porto seguro 
do céu.  Somos vossos filhos, guiai-nos! 

Dai-nos espírito de obediência filial a Deus e à Igreja! 
Preservai-nos da impureza! Concedei-nos a Luz da Fé e 
inflamai nosso coração com o fogo divino, para sempre 
amarmos a Jesus e torná-lo amado por todos. Amém

Oração do Papa Francisco à São José
Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem Maria! 

A vós, Deus confiou o seu Filho;
em vós, Maria depositou a sua confiança; 

convosco, Cristo tornou-Se homem.
Ó Bem-aventurado José,

mostrai-vos pai também para nós
e guiai-nos no caminho da vida.

Alcançai-nos graça, misericórdia e coragem,
e defendei-nos de todo o mal.Amém.

Da ovação à zombaria, do louvor ao 
flagelo, sempre fiel à vontade do Pai: 

Obrigado Senhor Jesus!

Simão, da cidade de Cirene, e o obrigaram a carregar a cruz de 
Jesus. 33E chegaram a um lugar chamado Gólgota, que quer 
dizer “lugar da caveira”. 34Ali deram vinho misturado com fel 
para Jesus beber. Ele provou, mas não quis beber. 35Depois de 
o crucificarem, fizeram um sorteio, repartindo entre si as suas 
vestes. 36E ficaram ali sentados, montando guarda. 37Acima da 
cabeça de Jesus puseram o motivo da sua condenação: “Este 
é Jesus, o Rei dos Judeus”. 38Com ele também crucificaram 
dois ladrões, um à direita e outro à esquerda de Jesus. 39As 
pessoas que passavam por ali o insultavam, balançando a 
cabeça e dizendo: T. 40“Tu que ias destruir o Templo e 
construí-lo de novo em três dias, salva-te a ti mesmo! Se és 
o Filho de Deus, desce da cruz!” L1. 41Do mesmo modo, os 
sumos sacerdotes, junto com os mestres da lei e os anciãos, 
também zombaram de Jesus: T. 42“A outros salvou... a si 
mesmo não pode salvar! É Rei de Israel... Desça agora da 
cruz! E acreditaremos nele. 43Confiou em Deus; que o livre 
agora, se é que Deus o ama! Já que ele disse: Eu sou o 
Filho de Deus.” L1. 44Do mesmo modo, também os dois 
ladrões que foram crucificados com Jesus, o insultavam. 
45Desde o meio-dia até às três horas da tarde, houve escuridão 
sobre toda a terra. 46Pelas três horas da tarde, Jesus deu um 
forte grito: P. “Eli, Eli, lamá sabactâni?” L1. que quer dizer: “Meu 
Deus, meu Deus, por que me abandonaste?” 47Alguns dos que 
ali estavam, ouvindo-o, disseram: T. “Ele está chamando 
Elias!” L1. 48E logo um deles, correndo, pegou uma esponja, 
ensopou-a em vinagre, colocou-a na ponta de uma vara, e lhe 
deu para beber. 49Outros, porém, disseram: T. “Deixa, vamos 
ver se Elias vem salvá-lo!” L1. 50Então Jesus deu outra vez 
um forte grito e entregou o espírito. (Todos se ajoelham, em 
silêncio, e a seguir, se levantam.) L1. 51E eis que a cortina do 
santuário rasgou-se de alto a baixo, em duas partes, a terra 
tremeu e as pedras se partiram. 52Os túmulos se abriram e 
muitos corpos dos santos falecidos ressuscitaram! 53Saindo 
dos túmulos, depois da ressurreição de Jesus, apareceram na 
Cidade Santa e foram vistos por muitas pessoas. 54O oficial e 
os soldados que estavam com ele guardando Jesus, ao 
notarem o terremoto e tudo que havia acontecido, ficaram com 
muito medo e disseram: “Ele era mesmo Filho de Deus!”
Palavra da Salvação T. Glória a vós, Senhor.

Fraternidade e Fome
“Dai-lhe vós mesmos de comer!” (Mt 14,16)

Campanha da Fraternidade 2023

Catequese e Crisma: Busque informações presencial,
por  e-mail: secretaria@nossaluz.com.br ou pelo 

Telefone e Whatsapp: (11)29495997 ou (11)977088782

INSCRIÇÕES 2023 ABERTAS

mailto:secretaria@nossaluz.com.br


Programação da Semana e Liturgia Diária 
Para acompanhar nossas transmissões ao vivo, acesse:

https://www.facebook.com/paroquianossasenhoradaluztucuruvi/
ou https://www.youtube.com/nossaluz

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES DA SEMANA
2 - ALICE LAURA RAMOS DE OLIVEIRA
2 - FÁBIO CANDIAN
2 - ROBERTO HIROMITI KURODA
3 - MATEUS MAIA DE C. RIBEIRO
5 - FERNANDA ALVES COIMBRA
7 - LUCILA BLANCO BERTOLO
8 - ILDA PEREIRA JACUNDINO (*)
8 - NEUSA DE ANDRADE BRANCAGLION

( * ) = Comunidade Santa Edwiges

Paróquia Nossa Sra da Luz | e-mail: secretaria@nossaluz.com.br
Rua Heloísa Moya, 59 - Tucuruvi - São Paulo, SP – 02248-140 
www.paroquianossaluz.com.br - www.nossaluz.com.br 
Telefones e WhatsApp: (11)29495997 ou (11) 977088782

Curta a página da Paróquia no Facebook:
Paróquia Nossa Senhora da Luz - Tucuruvi

Curta o canal da Paróquia no YouTube:
Canal Nossaluz

Comunidade Santa Edwiges
Largo Riachão do Jacuípe, 435 (Esq. da R Esperança c/ Major Dantas Cortez) 
Cinerário / Comunidade N. Sra. da Defesa: 
Rua N. Sra. da Luz, 52

dom
02/04

DOMINGO DE RAMOS E PAIXÃO DO SENHOR
Encontros: 8h00 - Catequese Prim. Eucaristia
                   9h00 - Crisma, Perseverança, Jovens
9h00 Missa Presencial na Com. Sta. Edwiges
10h30  e 18h00 Missa na Matriz, presencial, no 
Facebook e Youtube.

seg
03/04

Terço dos Homens no Youtube
18h00 TERÇO DAS MULHERES PRESENCIAL NA MATRIZ
20h00 TERÇO DOS HOMENS PRESENCIAL NA MATRIZ

      ter
04/04

20h00 Celebração das Dores de Nossa Sra.  na 
           Matriz

            qui
06/04

QUINTA-FEIRA SANTA - Instituição da Eucaristia
10h00 Missa do Crisma e Bênção dos Óleos 
           para os Sacramentos na Catedral da Sé
20h00 Missa presencial na Matriz, no Facebook                    
           e Youtube.

   

  
     sex

07/04

Terço das Mulheres no Youtube
SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO DO SENHOR
08h00 às 14h00 - Vigília de Adoração Santíssimo
                              Presencial na Matriz
15h00 - Celebração da Paixão Presencial na 
Matriz,  no Facebook ou Youtube
19h00 - Celebração Presencial na Matriz

sab
08/04

SÁBADO SANTO DA PÁSCOA 
20h00 Missa da Vigília presencial na Matriz, no    
           Facebook e Youtube.

          dom
09/04

DOMINGO DE PÁSCOA
9h00 - Missa Presencial na Com. Santa Edwiges
10h30 e 18h00 - Missas presenciais na Matriz, 
                            no Facebook e Youtube.

Obrigado pelo seu compromisso com 
o Dízimo! Os carnês para 2023 estão 

disponíveis, retire o quanto antes!

Direito de Imagem: Diocese de Santo André

Programação da Semana 

dom
10/04

DOMINGO DE RAMOS E DA PAIXÃO DO 
SENHOR
9h00 - Missa Presencial na Com. Santa Edwiges
9h00 - Encontros: Catequese, Crisma, 
                                Perseverança, Jovens
10h30 e 18h00 - Missas presenciais na Matriz, 
                            no Facebook e Youtube.

      seg
11/04

20h00 - Terço dos Homens presencial

      ter
12/04

      qua
13/04

            qui
14/04

QUINTA-FEIRA SANTA - Instituição da Eucaristia
20h00 Missa presencial na Matriz, no Facebook                    
           e Youtube.

   

  
     sex

15/04

Terço das Mulheres no Youtube
SEXTA-FEIRA DA PAIXÃO DO SENHOR
Presencial na Matriz,  no Facebook ou Youtube:
15h00 - Celebração da Paixão - 15h00
19h00 - Celebração das Dores de N. Sra 

sab
16/04

SÁBADO SANTO DA PÁSCOA - Missa da Vigília 
20h00 Missa presencial na Matriz, no Facebook                    
           e Youtube.

          dom
17/04

DOMINGO DE PÁSCOA
9h00 - Missa Presencial na Com. Santa Edwiges
9h00 - Encontros: Catequese, Crisma, 
                                Perseverança, Jovens
10h30 e 18h00 - Missas presenciais na Matriz, 
                            no Facebook e Youtube.

PARTICIPE PRESENCIALMENTE DAS MISSAS!

Sábados, 18h, na Com. N. Sra. da Defesa - Cinerário
Domingos, 9h na Com. Sta. Edwiges, 10h30 e 18h na Matriz

ATENDIMENTO PAROQUIAL
Dois números que funcionam como Telefone e Whatsapp:  

(011)29495997 ou 97708-8782 
estão à disposição para atendê-los, sendo que para acerto 
de dízimo, campanha, doações para os pobres ou alguma 

outra necessidade o melhor horário é das 8 às 12h 
presencialmente exceto às quartas-feiras.

As doações, dízimo e ofertas podem ser feitas 
também através de PIX ou depósito bancário:

PIX: secretaria@nossaluz.com.br
CNPJ 63.089.825/0312-95

SANTANDER - AG. 2038 - CC 13.000.606-3
BRADESCO - AG. 1742 CC 19539-1

Envie seu comprovante de depósito com o motivo 
via Whatsapp ou e-mail secretaria@nossaluz.com.br

Santos e Leituras da Semana     dom
   02/04

S. Francisco de Paula - Sta. Maria do Egito
Mt 21,1-11 - Is 50,4-7 - Sl 21(22),8-9.17-18a.19-20.23-24 (R. 
2a) - Fl 2,6-11 - Mt 26,14-27,66 ou mais breve 26,11-54 

    seg
   03/04

S. Sisto I, Papa - S. João, Bispo de Nápoles - S. Ricardo
Is 42,1-7 - Sl 26(27),1.2.3.13-14 (R. 1a) - Jo 12,1-11

      ter
04/04

Sto. Izidoro - S. Bento Massarári
Is 49,1-6 - Sl 70(71),1-2.3-4a.5-6ab.15.17 (R. 15) -
Jo 13,21-33.36-38

      qua
05/04

S. Vicente Ferrer - Sta. Irene
Is 50,4-9a - Sl 68(69),8-10.21bcd-22.31 e 33-34 (R. 14cb) -
Mt 26,14-25

      quI
06/04

Sta. Gala - S. Pedro de Verona
Ex 12,1-8.11-14 - Sl 115(116B),12-13.15-16bc.17-18 (R. cf. 
1Cor 10,16) - 1Cor 11,23-26 - Jo 13,1-15

     sex
   07/04

S. João Batista de Lassale
Is 52,13-53,12 - Sl 30(31),2.6.12-13.15-16.17.25 (R. Lc 23,46) 
- Hb 4,14-16;5,7-9 - Jo 18,1-19,42

     sab
08/04

S. Dionísio
1) Gn 1,1–2,2 - Sl 103(104),1-2a.5-6.10.12.13-14.24.35c(R.cf. 
30) -;2) Gn 22,1-18; Sl 15(16),5.8.9-10.11(R.1a) -
3) Ex 14,15–15,1;- Sl. 15,1-2.3-4.5-6.17-18(R.1a) - .4) Is 
54.5-14 - Sl.29(30),2.4.5-6.11.12a.13b(R.2a) - 5) Is 55,1-11 - 
Sl. 12,2-3.4bcd.5-6(R.3) - 6) Br 3,9-15.32-4,4 - Sl. 
18b(19),8.9.10.11(R.Jo 6,68c7) - 7) Ez 36,16.17a.18-28 - Sl. 
41(42),3.5bcd;42,3.4(R.3a) -  Epístola: Rm 6,3-11; - Sl 
117(118),1-2.16ab-17.22-23;- Mt 28,1-10

    dom
   09/04

S. Libório
At 10,34a.37-43 - Sl 117(118),1-2.16ab-17.22-23 (R. 24)
Cl 3,1-4 ou 1Cor 5,6b-8 = Jo 20,1-9

São José, patrono da Igreja Católica 
Apostólica Romana, rogai por nós!

CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO:
DE 20/11/2022 A 26/11/2023

"Evangelizar: 
Graça e Missão que se dá no encontro."
“ O isolamento e o fechamento em nós mesmos ou nos 

próprios interesses nunca serão o caminho para voltar a 
dar esperança e realizar uma renovação, mas a 

proximidade, a cultura do encontro, sim.
O isolamento, não; a proximidade, sim. Cultura do 

confronto, não; cultura do encontro, sim. ” 
( Papa Francisco, Fratelli Tutti, n. 30)

CARTAZ DO ANO VOCACIONAL

https://www.facebook.com/paroquianossasenhoradaluztucuruvi/
https://www.youtube.com/user/nossaluz
mailto:secretaria@nossaluz.com.br
http://www.paroquianossaluz.com.br
http://www.nossaluz.com.br
https://www.facebook.com/paroquianossasenhoradaluztucuruvi/
https://www.youtube.com/nossaluz

